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INTRODUÇÃO

Dentre os Hymenoptera, as vespas merecem des-
taque, sendo importantes agentes no controle bio-
lógico, polinização e valioso no estudo da evolução
do comportamento social. Suas colônias são funda-
das tanto em substrato natural (vegetação, rocha
e termiteiros) quanto em substrato artificial (ge-
ralmente edificação humana), sendo construído de
material vegetal, areia ou mesmo barro que é
macerado e misturado à sua saliva. Com o cresci-
mento das cidades e redução de áreas verdes e dis-
ponibilidade de substratos naturais, estes insetos
vêm demonstrando uma boa aceitação e adaptação
as construções humanas mesmo sendo disponível
o substrato natural. Esta preferência tem sido re-
gistrada para várias espécies do gênero Polistes
(BUTIGNOL, 1992; GIANNOTTI & MANSUR,
1993; SINZATO E PREZOTO, 2000). Até o momen-
to a literatura não registra a ocorrência de espéci-
es e preferência por sítio de nidificação de vespas
em ecossistemas de restinga. Desta forma, a iden-
tificação das espécies nestas regiões, fornece in-
formações importantes para o entendimento da
ecologia destes insetos nestes ambientes.

OBJETIVOS

Avaliar a diversidade e sítio de nidificação de ves-
pa em dois ecossistemas de restinga localizado na
cidade do Rio de Janeiro/RJ, analisando o estágio
de desenvolvimento do ciclo biológico das colônias
e tipo de substrato preferido para nidificação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido durante o período de abril e
maio de 2007, em visitas a duas Áreas de Proteção
Ambiental caracterizadas como ecossistema de
Restinga. O Parque Ecológico Municipal Chico
Mendes (PCM) - 23º01’S e 43º28’WO e o Parque
Natural Municipal de Marapendi (PM) - 23º00’S e
43º26’WO), localizadas na cidade do Rio de Janei-
ro/RJ. As colônias foram registradas por meio de
imagens fotográficas digitais (SONY® modelo

Cyber-shot DSC-H2 e DSC-H5). Estabeleceu-se o
método de varredura e registro fotográfico de to-
das as ocorrências durante o percurso pelas tri-
lhas e análise às edificações existentes no local.
Foram obtidas informações de localização pontual
de encontro dos ninhos utilizando-se de GPS
Garmin® MAP 60C, registrando-se também a hora
de encontro, temperatura, umidade relativa do ar
(Termo-higrômetro Minipa®MT-242). Estas infor-
mações foram registradas em ficha de campo, re-
gistrando-se também o estágio de desenvolvimen-
to do ciclo biológico das colônias (EF- fundação,
EPR- pré-emergência, EPO- pós-emergência, ED-
declínio e EA- abandonada), substrato utilizado e
altura do ninho em relação ao solo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a visitação foram registradas apenas 2
colônias no PCM fundadas em substrato natural
(tronco e folhagem), sendo uma colônia ativa da
espécie Mischocyttarus drewseni, em EPR funda-
da sobre tronco de árvore a 2,40m de altura e ou-
tra em EA a uma distância de 1,43m. No PM regis-
trou-se três espécies, (81,81%, n=18) da espécie
Polistes versicolor, 13,65% (n=3) da espécie
Mischocyttarus cerberus e uma colônia de Polybia
occidentelis. Foram registradas um total de 26 co-
lônias, sendo EF(N=7), EPR(N=10), EPO (N=3),
ED(N=1) e EA(N=4). Esta assincronia observada
no ciclo biológico em colônias de regiões tropicais
é conhecida, sendo registrado para o gênero Polistes
(GOBBI & ZUCCHI, 1980 em P. v. versicolor,
GIANNOTTI, 1997 em P. cinerancens). A maioria
dos ninhos foi encontrada concentrada em uma
área, com 12 colônias fundadas em edificação (ma-
deiramento e telha de construção) e 14 em substrato
natural (50% folhas de Heliconia sp. e as demais
em folhas, tronco e galhos de vegetação arbórea).
A temperatura nesta área registrou uma média de
30,95ºC±0,49 (29,9-31,5) e umidade de relativa
média de 48,64±7,17 (43-68). Colônias de P.
versicolor, demonstraram preferência por
edificações (61,11%, n=11), estando a uma altura
média de 3,06±0,05 (2,99-3,12), já as colônias fun-
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dadas na vegetação estiveram a uma altura média
de 1,91±0,57 (1,50-3,12). Todas as colônias de M.
cerberus foram fundadas em substrato vegetal, es-
tando a uma altura média de 1,67±0,211 (1,38-1,88),
localizada próximas as trilha. Esta preferência por
substrato natural também foi observada por
GIANNOTTI (1999). A colônia de P. occidentalis
em estágio de crescimento, foi fundada na parede
da edificação, local ensolarado a uma altura de
2.94m. Observou-se a reutilização de ninho aban-
donado em três das colônias de P. versicolor em
fundação, evidenciado pelo fato da colônia ter um
número relativamente grande de células todas con-
tendo ovos. A reutilização de ninhos é fato comum
ao gênero, sendo também registrado por PREZOTO
et al.,(2000). A concentração de colônias de P.
versicolor em uma localidade, também foi obser-
vada por GIANNOTTI & MANSUR (1993) mencio-
nando que a espécie tende a fundar novas colônias
próximas a parental.

CONCLUSÃO

O Parque Natural Municipal do Marapendi, possui
uma maior ocorrência de colônias de vespas, sen-
do a espécie Polistes versicolor, Mischocyttarus
cerberus e Polybia occidentalis comuns na região.
No Parque Municipal Chico Mendes só foi regis-
trado a espécie M. drewseni. P. versicolor demons-
trou preferência por edificações enquanto M.
cerberus preferiu substratos naturais. Novas aná-
lises são fundamentais para melhor averiguação
da fauna de vespídeos na região.
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